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Proclamação 
No cúme d'um alto monte dizia outr'ora um Homem de elevada altura e esclarecido espirito: 
Crescei e multiplicae-vos; sêcle honestos e bons; não p atiqueis más acções nem offendaes o vosso semelhante; 

proclamae a Egualdade como um dever humano e a Fraternidade como um benefico lenitivo para os males que nos 
atormentam; pedi a Liberdade in-
dividual que só uma autoridade tinctamente, de onde o pro-
despotaa pode negar, sêde dignos, •` ;;ress(1 ionipe i suck inai•cha de, 
derramae a instrucção pelos vos- cvolur•ão, de onde as flores que 
sos irmãos e tereis cumprido a ;ilentim ;t vossa vida futtu'a 
vossa missão na terra, tereis se- caem a tapetar as ruas estrei-
guido o caminho recto e justo im- tas dne vos levarào ao campo 
posto por um espirito invisivel e da hwLa pela jnstica de. vossas 
infinitamente poderoso. ,, '­ '; P1 PI 

Era a proclamação d'um dever "' 17 anuas tio evolução canso 
o que o grande philosopho dizia, •,,, r.ut,iv;l,--toda, destinada à affir-
e que  egoismo humano tio cruel- Ina1 àa1 c](,, uma cansa onde só 
mente esphacelou. I)rédoiiiina justi('•a—Irias toda 

Assim,a nossa entrada no mun- iruprolicna, to(lt illn ão e es-
tio jornalistico representa o cum- I(Prança nos vieram inostrar 

". primemo d'um dever, a pratica f ••,•°• ,.. ;t nr•cessirlade url;ente lie tor-
d'um desejo que ha muito se arrei- u n Imuco alais Pner,•ic.a 

., / (ss;1 olesrn;t lacta. gára no nosso espirito, e que uma 
má situação monetaria nunca dei- 1 s(' est;t i(liia nos anima ;I 
xára pôr em execução. Jw1.a )-omper escol lios 

r'' r, d(.I rub; r obatacldos para Vencidos os lil timos obstaculos, t;u rlesintPressadamelite Pin 
realisados os ultímos sacrificios, x';,' 
a nossa ideia, o nosso dever é uma prol das direitos sacratíssimos 
realidade que nos regosija, que nos : ' ` da nt,ss;i infeliz classe, para 
alenta e que manifesta claramente _ isso, e [ião para orara cansa, 
o desejo que temos de ver a nos- nos aqui estancos de, vizPira er-
sa classe iliustrada, e a par no 
sentido intellectual — com outras --
de posição mais elevada mas de 
menos valor no mundo social. 

Satisfeito o desejo do nosso es- gados de coinmPreio, eis i ideia 
pirito, contamos com a coadjuva- (lu(' desde lia muito tempo li-
ção sempre franca dos nossos pre-
sados collegas, e bem assim a de 
todos os caracteres esclarecidos 
e puros, que se interessam pelo 
progresso e bem-estar das classes 
laboriosas. 

AprBsc 1t••a0 

Envo!vidos nas fnIgurantes 
c(ìres de unia !)andeis cuja ef 
fis;ie é—I'rr , Al w,)r, Itrbrrnonia 
e Progresso—nos, n'iiiri e4or-
ço snprerio de vontade, dr de-
dicação ede"geio vehentissinios, 
não trep",amos ante a ideia 
qne o nosso espirito nos fez 
sn(weri•:—a apresentação, em 
publicq de mais um ornào de-
fensor : la classe dos einpre-

X;11 r, OS. 
F, como a flor finando des-

ahr(trha —.trazendo perfumes 
qne deiician"i, aromas que dão 
vida -eis-nos, emfini, eníileira-
Jos na tribuna gloi iosa de Gnt-
;•',,ill"•(;i'n, (;0111 u ,ì11t17ti•iasilr(ì 

f(•rvente dos novos ( cola a fo 
nos (fraudes ideae. Z. 

K se a fraternidade dos povos 
!rarxnte Iin1 futuro brilhante de 
prosperidzid(•, nósagni estarnos 
coin ;i nossa h'raterp,it adí,, para 
pr(-ar a llarinonia ,? Bilião de-

sN,jada por todos. 
Qw,remos, caixeiros poi'trr-

•uezes, cooperar inodestamen-
te na vossa obra ale I(wanta-
nienio moral e intellectnal, na 
construcção d' esSP maestoso 
templo onde a ideiase purifica, 
onde a barinonia se al.'lirmadis-

'Hirta. 
A dentro da classe, nós, hu-

lnildescaixeiros, não represen-
ta1n11• uma li1.a N:roel.,inela-
te: somos simplesmente sol-
dados; e, como taes, promptos 
para entrar no carnpQ da rei-
vindicação, da paz e da. instiça. 

Não. hasteamos pendbes de 
revolta porque a nossa missão 
não é revoltar: é evolucionar ror-pala, progredir; é agitar as 

para unia vida de comple-
ta liberdade, de illtistração e 
de progresso. 

lia tempos era qne o jornal 
precisa de abrir nutrido fofo 
contra os despotas inimibos da 
liberdade individual on colle-
ctiva; irias inflito ao contrario 

disso, outros momentos ha em 
({cie à imprensa súmente se 
irnpÕe o dever de sustentar uma 
campanha que instrua, que af-
firrnP e que moralise. 
E se a classe dos caixeiros 

vt: eia nós iiin orgão desinte-
ressado a trabalhar em seu fa-

C. 1K & 
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Fraternidade 

vor, é preciso que a dos nos-
sos patrões, que muito respei-
tamos. não ve.jn eia nós tua 
car•hão cuja metralha se des-
tine a offender os seus direi-
tos. Se vimos, cimo é cesto, 

luctar em favor dos caixeiro-,, 
tambern estamos dispostos a 
trabalhar em prol dos interes-
ses de todo o cominer•cio e de 
toda a industria, braços por-
tentosos da riqueza nacional, 
hoje tão decadentes pelos en-
cargos pesados que os gover-

nantes lhes hão lançad(i. 
Aqui estamos pari tudo isso. 
Procrrammas pomposos não 

fazemos: Confessando, simples-
mente, a nossa qualidade de, 
seres, apresentamos as nossas 
arruas tal qual ellas são, e não 
deixamos esconderijos. De res-
to, um prograiüma bera ernol-
dur ado, cercado de rosas e fei-
to por nós ou por ontros, não 
passaria a de urna, ideia 
de momento que—com a cor-
rente do tempo—se desvane-
ceria: 
L é assim, sem encnmlocn-

ções, que a l'raler nicla(ln foz a 
sua entrada no rnrtrndo jorn•i-
listico, onde permanecerá so-
lidari.0 a toda:g as causas justas 
e equitativas, pondo de parte 
tudo que seja politica. 
Vamos concluir a nossa cipre-

sentcccd o d'cta•yraas: mas antes 
de o fazer temos nm dever a 
cumprir, devei- solemne e cor- 
tez: 

E' saudar á Imprensa em 
cujo campo de honra hoje pe-
netramos, apertando, coi1: inui-
to affecto, e•corno collegas,que 
passamos a ser, a sua mãoirn-
maculada. 
Aos caixeiros e aos patrões, 

outra saridação de aini os; a 
todos, um tributo de respeito 
e de sinceridade:— urn abraço 
muito sincero.' 

0 corpo prrnp•r ietçorio. 

Saudarão 
s 

,No momento em que, lançando ruão 
da penna. começo este escripto, sin-
to-me agradavelmente impressionado, 
possuido de intenso jubilo, pensando 
em que mais um paladino—a «Fra-
ternidade»,—veio coadjuvar a linha 
é combatentes que, ha hastante tem-
po, pugnam pelo conseguimento d'u-
ma lei que garanta ao pobre caixeiro 
algumas lioras de descanço, que lhe 
são necessarias para restabelecer o 
corpo do incommodo d'uma semana 
(lç trahalho e tratar um pouco da ali-

mentação do espirito que, dia a (lia, 
sol) o peso do desptismo protegido 
pelo governo, se atrophia o se es-
phacella num sUfrer continuo e de-
masiadamente doloroso. E' sempre, 
para mim, motivo de,grandc regosijo, 
v(,r os ol)reiros do lkin, incansa-
veis, laborando sempre, levantando, 
de instante a instante, novas trin-
cheiras no seu campo de hatálhh,que 
ó bastante Ji.onrosa e digna. Por is-
so, hoje, em face d'este novo jornal, 
descubro-me,-reveí•ente e do intimo 
de minha alma sae a saudação sin-
cenra, o grito de alegria pura, que 
lhe dirijo. Para os seus fundadores 
não tenho palavras com que posa ex-
primir-lhes a sinceridade do juhilo 
que vive em mim nesta hora riso-
nha e não sei como agradecer-lhes o 
passo glorioso que avançaram para o 
caminho da iucta e da civilisação, 
Oxila, que sempre, cru tolos osdias, 
em todas as horas, a « Fraternidade» 
saiba sustentar-se nobremente, des-
presando tudo que possa prejudícar ,a 
vistoria da classe e protegendo sem-
pre aquillo que possa engrandecel-a. 
Tamhem os caixeiros devem assi-nar 
este novo jornal, attendendo a que os 
valentes que o fundaram não o po-
dem sustentar somente com a sua de-
dicação e sim necessitam de quem os 
auxilie na sua publicação. 

Redondo, 10-10-90í. 
•)l•/rrlltu hnr.l••igues. 

V1 

Imprrensa 

Apparece hoje na ar(-•na, do 
jornalismo mais um periodico. 
F' uma nova aurora de luz e 
de amor pela causa dos oppr:i 
unidos. Auxilie-o a classe cai-
xeh•al a chiem a « I+'raternidade» 
se 1)ioj)õ,- defender. Com¡íre-
henda essa classe apesinhada 
que (> ( lu jornalismo que lhe 
vero esse grau de instrucção de 
que tant(r Cai'eC;P,, e, por isso, 

não pagrnc coro ingratidão, ew 
rno costnma, o exforço sí_rbiime 
que em sen auxilio se in;-inif-s 
ta. A imprensa (~ a voz do niun-
do; é o dêdo indicaclor do de x•, 
ver; e o_ >jgxrhar do patriota e 
o terror do traidor e do cobai -
de, diz Vietor Hul o. 1%las a im-
prensa precisa (flim arixiliu 
v;dioso para o sustentsicido do 
jornal ou para o bou. exilo do 
livro qne iniprinw. I+' a classe 
a qne p wLené•o ( 1(,spresa peio-
cir.(ios e , acobarda ideias gran-
des. Para exemplo basta dizer-
se que dos vinte inii unix(•iros 
cure existem rio solo portugués, 
só 4 ou 5i milarrxi-
li<u-es da (:anipanha elrl acção, 
guiar pela meio associativo,. 
quer pelo jornalismo! 

t?' porisso gne os jornaes vão 
desapparecendo—couro o 
xeiro Portnguez» e «,tornai dti4 
Caixeiros», — n, porisso qne ag 
assoeia (:oes se Snstentarn Coln 

cristo. E' bern (- lure novos defen-
sores dos oppi•imidos vão np-
pareconde, ruas e preciso gii(, 
se lhes preste o auxilio indis-
p( iisavel. 
Bem vinda, pois, n « I" rater•- 

nidade». 
Coabe,:eiras de 3asio. ,.Ceife gomes. 

GALERIA  ILLUSTRADA 

FUf1ELIO RAMOS 

hrau,grr.a•audo a sua galeria ilhts-
lrada, a ,l,'raten1idade,, prublica 
o relraío de este g•rmule antigo (Ia des-
p•role!pi,da classe (los cai;x.:eimos, ap re-
seutau.rlo-o na grtalidade de prreside),le, 
(Ia mesa da assew1)k,a geral da •!or es-
(lerrie >Ossoeiação dos Empregados 
apo Commercio de Barcellos. 

J larva folha de servieos (lr(e este 

mossa sincero ami.;go leut ma u.nssa ay 
!lreszi,acizo, e o úrr.r ilin desinteressado 
e valioso que elle lati dado ri classe rios 
cairr..eiros, collaborm«íoo cout emergia " 
rle(licke i•o irarally apnzssrtvel na sac, obra 
'U prrosp>er,idade, toa mau rtnrva'o ca odor' 

da muita sl/uz¡-,chia e a(1mir°açíto, viro 
só das classes de r¡me somos orgizo, ums 
até de lodos os gare se imteressaua pelo 

lrr(igredirrcemlo rlvcr¡ater,(J7ttriLrre)ra pCz` 

ra o desenvolvimento inateaial da raa-
ção. 

Ì'oa- isso, é berra justa, berra -,meren-
da. cc laonaeatagama (rue—ele hreferem.cia 
a todas —= o acosso Pea-iodico hoje lhe 
presta. 

V A 1 • --V L-- i" T A J 
Salvê ! 

:fio valiosissiruo numero dos 
combatentes em {<wói, das fe-
licidades de todos os Humildes, 
de todos os desprotegidos da 
sorte, de todos os opprirnidos 
e do bein estar geral dur pnirim-
nidade, váte juntar se, (talvez 
cora sacr ifieio), mais rum Irada-
do i, ! 

Ess, luctador intrel_mido qne 
vae sru•,(rir brevemente, esse 
sViripathico amigo dis li•irali!• 
do proletariado riniversal e 
incito especialmente das do 
—rande e airasadisSlnio exerci-
to caixeiral, ilenonünar-se ha: 
«Fraternidade». Buí: ta s('i o ti-
Cnlo, i-); ira todos, uiuilo especi<rl-
mente os ( pr•. s•• errpr(g'un ❑'es-
tarande faiou ( I(-i c•(iirmercio,os 
chie se rresam de se.' caixei. 
r,cis aiiii(,os dos progr;sSos cia 
classe, os que teem ver(ladeir(i 
no(.ã dos seus direitos, (is q e 
se dcdi(,am fanaticanituite Íis 
ideias do grande Cari 4,11,x e 
do sublime poeta francêzVietor 



Fr aterniüade 

Iili,o, os que, e)niini ,ispirzini 
a urna nnva viria cheia d(, paz 

;mlór, haste( s(5 o titulo. dizia, 
para todos Ihe o 
rnaximo carinho e a tn•iior bó)t 
vontade, de,, inan(-ira (I em poli-
(,o tempo o varinos coual,leta 
mente desenvolvido, viv;disan-
do coiTl os mais a[,t1n„do, Greto 
res de, tildo quo dis,a resp,,ito 

a este i(loalhliniirl;ld.e:--
Progresso ! 
os apologistas da id(-+ia, os 

soldados da regenera(•ão uni-
versal, veem ainda, infeliz-
rriente,deparar wl frente, 
condo por encanto, ( 1111 montão 
suormissimo de trevas, net;rn 
(,i,mo a imite Miai, f'ei'rada, 

liorrivel corno o nai, horrivel 
(le toiros os suplicia,_ e (1110 ( 
n(•cossario dissipar ; lirnd;t glte 
;L CUdt;l (• i IIlllli,(h 8 IIIIiÍtn, ,a 

d ilicios! Oue pnilri(lão! Q11(, 

silnpl(•slnente hori•iveì! 
1 hulnanidaile ( ( olupo,ta 

de lios e ( llltl'ns: hOrtS 
São, portanto, , sois e,y-"rw!tos 
fine estão eia co1iwl(,t 1 des11ar-
i11onia; são Gois I(1( L4 1 e.-, 
constante;, uail;l 11 111 pela s(1a 
cansa. Pois hena: r, ( l+, ur•eu-
tiëlllla IlF?(1ti,Slil,l.d(• ( 111(' U pl'i-
illelro Vil en(rl'oss;nido o leiais 

ripi(ìaulente possível liara ([ ue 
O nI11Tlf I'n dos (1 lPI ( MIlipoem 

o segundo, 1);u'a ( li( 
o (minero dos que 
o ala❑ caminho do 
crime e da infaii)ia, shJ;t rada 
veZ mais dil11in(1to! 

Para Cnllll),Itel' os ( 111('. SH-

(riwin Iln) 1laniinho (d(w;rsso 

i!,nohil, 1n•nd(1ziu ;t n•;atnrez;t 
os (rra11d(,s talentos; os,(,s ta-
le,tos para o aperfei(-,o;lmento 
da siw arena de f,omh•itr, pra 
p,t,garnin a instruc(,,ão, inventa 
raul ;i tribuna ( a il11pien-a, 
asse facho In(1iinoso (ii(, ( lei'-
ralua Iiiz por on(I(> ,O inlp1 -, 
faiei as tl'('Vat-! Ao Illlllilloso 

fa(l)o ria imprensa vae lenis 
it.,.t3. Se (3,;tis lama paruelia de 
luz: essa parcella de Itv o 
Jornal « I('ratreniriade.» 

Por ser dc; incalclllavol valor 
a [undacão d(-, Inai; (1In Kt111. 
ad tr. que defr,riria idei,is (, l,rin-
cipios, eti, n'(,ste moluento de 
intima ale i l i t, por H,S( f;t('tn, 

não posse) dei'al' (' 11111 

t'odas ,is ['or(.,as da lniiiha ; 11111;1: 
«Viga o jornal ' Iratreni(ì ,til( , 
B(e1rl vigido sejas! Qw, a t11a 
vida seja prolou;r,tdn e risonha` 
Eis o gi_lo te wignro. 

Mais nina E,' noc(•ssario 
combater os rnalis, os que se-

(rirem 11111 c.a(1Iiilho dev;lsso o 
i(mohil, o, ( 11w,se, arr(•nlo,saui 
no canlínho infame do charr n 
o da podridão! li'oi paro isso 
que ,(• f(1nd nu a«I'ratr-,rnidad•,. 

Bosta mora (• 11e t,n(los (• nln-

hraln o seu dev(•r. Em pro4"1l 

nu1,,;:rfl1 (leis Ili(- n;ln 
soei ;l insipidn proa d• , Vo-so 
aloigo. 

POi-timão, R—S -`)o4.. 

"ter • •• 

ECOS DA QUINZENA 

:1 s.cocin.!W1O (1o.s. L'wprcgudos ale Com-
mercio ,la Gvar(hi 

Por informações particulares, sabe-
mos que a direcção ('esta novel mas 
já brilhante a;;gremiação de classe tra-
ta de obter do commercio locai o fe-
chamento das lojas ás. quintas-feiras e 
desde as z horzs da tarde em deante. 

l ' justa e muito sympathica a pre-
tencáo dos nossos companheiros da ve-
lha cidade egytaniense, e, certamente, 
os dignos negociantes d'aquella terra# 
não se opporáo á realisa cão do ideal de 
seus caixeiros que—além de modesto, 
—não deixa cie ter muita justiça a 
acompanhá-lo. 
São estes os nossos votos. 

sias !/ 0.430.5 (' q9"rC.4jl•lGtlG'111e8 

Para boa regcilaridade da publicação 
d'este orgão, pedimos aos nossos esti-
mados correspondentes o especial favor 
de nos enviarem,cinco dias antes da pu-
blicação do jornal, todos os originaes 
destinados a cada um dos numeros. 
Procedendo assim, grande favor nos 

fazem. Outrosim pedimos a sua atten-
ção para a ultima parte das cartas-cir-
culares que lhes enviamos, poistn'isso 
contribuem, com muita etlicacia, para 
a sustentaçáo ('esta modesta e pobre 
folha. 

Por tudo, o nosso reconhecimento 
será immorredoíro. 

Grvty•o Tia,elrvtelivn rios I.'nl.•u r•grrrlo.4 
no Cowniercio Tltoua(u en..ce 

O quanto em tempo era decadente o 
estado d'este Grupo, é hoje prospero. 

Incitamos, por isso, tolos os caixei-
ros d'aquella localidade a inscreverem-
se como socios do seu Grupo. pois que 
da associacão ('ideias e da união col-

lectiva que advém a garantia de um 
futuro de liberdade e prog,:csso. 

O fcrie(, 

A novel <l.c.vnr.i.rc%riso th,., k,'w;,regado.5 
le ('nntut,u cio e Ind«shvn. de Cabe-
ceiras de Basto, que já é uma das que 
mais coopera na defesa (Ia causa dos 
caixeiros, oflértou-nos um folheto que 
desenvolve integralmente :a brilhante 
conferencia que o sr. dr. Albino Pache-
co fez no salão nobre d'aquella aggre-
miação, sob o interessante assumpto — 
.o descanto dominical.. 
Muito penhorados agradecemos a of. 

ferta e, ao mesmo tempo que felicita-
mos o snr, dr. Pacheco pelo seu bri-
lhante trabe.lho, agradecemos- lhe o in-
teresse tomado pela justa causa do cai-
xeirato portuguez. 

r 

.Lv.a,„vurrrn r1,.r('r,Lr(iros 1'11ºf,m„•i,, 

Secundo urna local incerta em um 
(liario portuense, a correspondencia 
destinada a esta Associacão(leve ser di-
rigida h roa Fernandes Thomaz, 

«A AURORA» 

No ultii,•)o domingo distribuía-se 
por esta vill;l 0 1." n." (]'este quin-
zenario; ao I'azel-o, o distribuidor. 
acompanhado pelo redactor principal 
(Ia inesma « A -Aiwora», (dizem-nos), 
dizia que aquelle era o jornal dos 
caixeiros. 

Protestando contra tal modo de 
provedor, ternos a dizer aos nossos 
presados leitores que ,.k :Amora»-na-
(la tem coni as classes de (llle somos 

orgão. 

A Paz 
Aliai de ser nonicacla a cornnlissão 

administrativa da « União dos Empro-
gados de Commcreio do Porto», de-
ve reunir ;iu)anhã, na rua Fernandes 
T omaz, 32 ,3, os socios das duas as-
, oeiioões fusionadas Empregados de. 
Coitnicreio e Caixeiros Portuenses. 

MOVIMENTO DA CLASSE 

DE BRAGA: 

Ao encetar a minha carreira de, 
correspondente (' este quinzenarío nes-
a cidade, cargo em que fui investi-
do por indicação de uin antigo, te-
nIto e terei sempre em libra a defesa 

da (,.!asse de que sou humilde mem-
bro. 

Se não fiìra a antisade que me li-
ga,não só ao collega que me pediu, co-
mo a todo o corpo proprietario d'este 
.jornal, não aecei[aria tal cargo, para 
o gnal não possuo aptidões, nem mes-
mo _os meus a1lizeres me pormittem 
desempenha!-o como seria de alinha 
Vontade. 

Barcellos é uma das terras onde a 
nossa classe possue membros dignos 
da adiniração e estima dos seus col-
legas. H,' devido a esses membros que 
a classe ahi se tela mantido unida e 
disciplina(h, c hem assim se deve a 
elles a fundação d'este jornal, que é 
atais um I)aluarte que. se ergue para 
(leli,sa da nossa classe tão opprimi-
da. Oxalá toda a classe saiba pre-
miar tantos sacrificios, reconhecendo, 
assim, que, a imprens i é um dos 
principaes, senão o principal bastião 
(!a sua defesa. 

Da minha parte saudo com o maior 
enthusiasnlo a « hrlternidade», dese-
Jando-lh.e longa e. prospera vida. 

—Foi ger;rintente sentida, entre a 
nossa classe, a morte do grande cau-
ililh.o da nossa cansa, Antonio paixão. 
A nossa associação conservou du-

rante 3 dias a bandeira em funeral, 
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e liem assim a dir(lcç<lo resolveu,- em 

sessão, exarar na ;lera um voto )'e 
profundo sentimento pala morte de, 
tão illustrc colle-a. 
—Mais uma vez se diz que o sr. 

Hintze vae apresentar ao parlamento, 
na actual sessão legislativa, o decre-
to estahelecendo o descanço domini-
cal. Será verdade? Attenta a mani-
festa má vontade dee sua ex.a pela 
nossa musa, mais tuna vez duvido 
da veracidade de tal noticia. 
—A direcção da nossa associação, 

sempre prornpta a trabalhar na defe-
sa da classe que representa, resol-
veu, ultimamente, a nomeação duma 
comnissão a fim de pedir aos pro-
prietarios das casas prestamistas a 
não reabertura dos seus estabeleci-
mentos, fios domingos á noite. E' um 
pedido justissimo, pois aquelles es-
tabelecimentos encerram as suas por-
tas ás 3 horas da tarde, e, sendo 
agora, no inverno, reabrem ás 
vêm, portanto, os seus empregados, a 
ter no fim de G dias de trabalho 
duas horas de descanço! 

Estou certo de que a commissão será 
benu recebida por aquelles commcr-
ciantes e o seu pedic!o será attendido. 
—A mesma direcção resolveu na 

sua sessão de domingo convidar o 
exm.° sr. conselheiro Ifernardino Ma-
chado, lente. da Uuiveraidade de Co-
imbra, a realásar n'esta cidade )una 
conferencia. 

Até ao proximo numero. 
1. , 11, ,Solís(i. 

46. 

DE JPENAFIEL: 

U hoje, n'unta manhã de domin-
go, e á luz debil de una vela de 
stearina, que eu dou prhucipio ás mi-
nhas c-orrespendéncáas para o novo 
orgão da nossa classe, (lu(, tem por 
titulo a sublime palavra—« Fraterni-
dade»! 
na já bastantes mezes flue occupo 

o cargo de correspondente do o se- 
manario «A Luz do Conunercio», e 
era meu intento não escrever para 
outro jornal: porém, attendendo ao 
brande amor pela classe a que tenho 
a honra de pertencer, e bem assim 
ao pedido (tifo me foi feito por um 
illustrc collega da «Fraternidade», 
resc,. vi, apesar 'de a minha intelli-
gencia ser escassa, aeceitar o cargo 
de correspondente, n'esta cidade, do 
novo jornal. 

Nas minhas futuras cartas farei 
sempre por hem informar os leitores 
de tudo que por aqui se passar de 
anormal, mas preferirei sempre as 
noticias que julgue de interesse para 
a classe. Serei recto, isto é, louvarei 
os bons e c-ensurarei os maus. 
E agora que está feita a minha 

apresentação, se assim se lhe pode 
chamar, passo a relatar os factos e 
boatos da actualidade. 

—lfcuníu, pe'as !t horas da noito 
de quinta-t`eira u'tinia, a cotmníssão 
pernuanewo, do descanço 
semanal. hntrc outros assunuptos de 
si nufia iniportancii para a class^ 
resolveu officiar ao illus±re deputado 
e. nosso patrono exm.o dr. Antonio 

Cabral K(u,s do Amaral, pedindo-lhe 
para quc, no parlamento, levante de 
novo a questão do descanço domi-
nical. 
—A noticia do dosastre solfrido em 

África pelos nossos soldados, causou 
aqui dolorosa impressão. 
0 infeliz alferes I'achec.o era filho 

do considerado connuorciante d'e,sl.a 
praça sr. Miguel Pachcco. Paz á sua 
alma e sentimentos á famili:u. 
—Vou terminar porque esta já vai 

bastante longa e alem disso são ho-
ras d'abrir o estabelccinento. A h, 
breve, pois. 

)DA GVAR»A: 

Caixeixos. e'Manienses: n. 

Saudar o n,)vo cl'feusor da classe 
dos empresados do comniercio e fa-
zer votos p•)rque a sua durac.•ão, se 
prolongue por muito tenipo. é o pri-
meiro dever a cumprir. 
E ae uns raia a este valente quin-

zcnario—enu I';)cc dos perigos quo 
sempre resultam de um combate de-
sit.;ual—llie faltarem as forças. (, pro-
cis,) que todo o caixeiro portuguez 
esteja do seu lado, para que clle não 
pereça no momento em quc a sua 
oxistencia se torna atais precisa no 
campo de nossas re.ivindicaçúcs, p:)ra 
comh•iter o patronato egoista c con-
trario á nossa causa, porque nos, pe-
qu(,ninos seres habituados a obedecer 
(enamente aos nossos detractores, lua-
vemos de um dia, quc não virá lon-
ne., obter a inteira pose dos direitos 
que, torpemente nos hão sido nega-
dos. 

Está no descanço dominical ou se-
manal toda a nona liberdade: pois 
que é este, e soí este, o ideal de tod,l 
o caixeiro portunuez. 

Presados collegas da Guarda: 
Que para nos comece urna vida in-

teiramente nova, como esta que co-
meça para a « Fraternidade », porque 
este, quinzenario, lia-de, certamente, 
ser o mais destemido defensor da 
nossa infeliz e muito desprotegida 
classe. 

Que um futuro risonho nos deixe 
vèr fluctuar victorioso no campo da 
batalha o estandarte d'este orgão, pa-
ra quc os vencidos se compenetrem 
cios direitos que, por tantas vezes nos 
hão nevado conferir. 
V lucti, pois, pela independencia. 

dos nossos direitos! 
E que a fè, que a esperança sem-

pre nos acompanhe, pois (filo sem 

estes dois olonnv)tos, he.m poderosos. 
pode.renr)s perder a hat:llha. 

V'vante, coiai)aniteiros da guarda 
e. do paiz inteiro! Y. T. 

Expediente 
,, , conformidade do que 

está dito em o artigo de agre= 

scntayião, a « Fraterniciadc;» 

versa a campo para defender 

os interesses dos caixeiros e 

do comnzercio em geral. 

dor esse anotivo, ,ulgando 

que este pobre periodico ha-

cie ,merecer o auxilio das elas= 

ses a cuja defesa se destina, 

envia;rtoi—o hoje a diversas 

pa.ssoas que entendemos o po -

dem assignar, querendo, visto 

sei, divninuto, e ao alcance de. 

todos, o preço da assignatura. 

Obsequiando=no.s cor,¿ este 

favor, garantem d « TYaterrai= 

dado» urna vida desafogada e. 

longa, econtribiw::z,COrrt rrtut== 

ia ejb-cacia., para a .sustenta= 

ciao de urna fullra gaia—se ho= 

e é pequi?na e m ode,ta—zuna -
nhá será ode maior for;izato e 

de rraais an1t 1'ci irzforrnacr•o. 

\Para esta ultima parte, cort= 

tawos cosi urrz certo numero 

de distinctos colllaboradores. 

,Ls a certesa plena;, que tentos, 

de que a grossa iinlia ode con-

&wta, sempre honrosa e.. i;rt= 

lia = ode a todos agra= maculada, 

dar, isto, para ;,,és, indica a 

confirmaçd-o de uma ideia e 

ode miza vontade:—augrrzento, 

errz breve ter?zpo, 22iL0 Sc' de ./7or= 

inato, corazo de secções vereda 

cdairamente insirztctiv is e de 

acerrima propaganda. 

Para isso ("=rzos co,rzpleta-

rnertte irzdispensavel o favor 

d'agzw1les a quem en dereca= 

n[ o nosso prnZ,tetro n,o. 

-4 todos os que azos atterz 

dam neste pedido, e quc de 

futuro azos ajudem a prose= 
guir -n'este, campo escabroso 

da isnpransa, apreseizta;;ws, 

antecipadamente, u protesto do 

;nosso reconhecir;zcrzto. 

Falta d'espoço — Por este motivo, 
ficou de fera bastante original, o qual 
ser.1 publicado no proximo n.o. 

O'isto pedimos desculpa aos nossos 
estimados coltaboradores. 


